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			[...] “Mas ela ao mesmo tempo diz que tudo vai mudar


			Porque ela vai ser o que quis, 


			Inventando um lugar


			Onde a gente e a natureza feliz


			Vivam sempre em comunhão


			E a tigresa possa mais do que o leão”


			Caetano Veloso - Tigresa
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			Apresentação


			 


			Organizado em duas partes, o presente livro1 objetiva apreender as vivências de mulheres detectadas na pluralidade de suas origens e distinções sociais que ganharam visibilidade em práticas culturais, políticas e de trabalho no decurso do século XX. Na primeira parte, os textos discutem a presença das mulheres nas pândegas carnavalescas de São Paulo e do Rio de Janeiro. O foco das análises voltou-se às mulheres-mito carnavalizadas que inspiraram os enredos, bem como aquelas mulheres que assumiram os papéis de porta-bandeira e passistas cujas representações, simbolicamente, ultrapassam suas individualidades. As passistas, por exemplo, com os seus corpos e seus gingados desafiaram valores ao exibirem sua sensualidade independentemente dos interditos sociais. A preocupação dos autores foi capturar o alcance e os sentidos das diferentes representações relativas às mulheres nessas folganças, na segunda metade do século XX no eixo São Paulo/Rio e com isso apreender os traços da cultura brasileira considerando a presença feminina nesse processo.


			A parte seguinte do livro agrega alguns escritos que discutem o engajamento das mulheres no campo cultural (nas artes plásticas, na literatura, na teledramaturgia), na militância política em situações distintas, seja na defesa da cidadania plena para si e para as demais ao exigirem o direito ao voto, seja na retaguarda apoiando o movimento rebelde, como o de 1932 em São Paulo, e nas experiências de mulheres alçadas à condição de promotoras de projetos de assistência social para a Nação, em decorrência das atividades políticas dos maridos. E, ainda, aquelas que passaram a exercer profissões consideradas exclusivas do sexo masculino como a advocacia. Ou que se deixaram enredar por tramas pessoais que causaram dor e sofrimento que as levaram ao limite do suportável.


			Ao assumirem tais atividades e eventos inscritos na esfera pública e também na esfera privada (que trouxeram questões diversas, inclusive as desilusões amorosas) essas mulheres tiveram que enfrentar, por um lado, as desconfianças sobre a pertinência dessa participação e, por outro, superar as expectativas em relação à sua competência para levar a cabo atribuições profissionais ou de outra natureza que significavam desafiar o já estabelecido e se confrontar com todo tipo de constrangimento e violência sexista. Aquelas que se movimentaram nos espaços privados, também tiveram que se “acomodar” nos limites de um universo de valores preconizados para a mulher exercer o seu papel de mãe e esposa, dentro dos cânones já consagrados socialmente. 


			Quem eram elas? Quais foram os desafios dessas mulheres? Por que era uma afronta social exercer certas opções de vida diferentemente daquelas preconizadas para suas avós e mães? Essa situação foi detectada em diferentes momentos do século XX, independentemente das mudanças ocorridas na sociedade brasileira.


			As reflexões contidas neste livro transitam, portanto, por experiências de mulheres jovens ou não que promoveram com suas ações, aparentemente corriqueiras, a quebra de paradigmas consagrados na sociedade brasileira, a exemplo de rupturas de espaços letrados adjudicados aos homens trazendo as contribuições de mulheres intelectuais que desafiaram o seu tempo e mergulharam na ficção para imprimir a sua marca na sociedade; de mulheres que se aventuraram no exercício de profissões prestigiosas, como a advocacia que era considerada carreira destinada aos homens. Mulheres que passaram a assumir papéis que iam de suporte simbólico e material para os seus maridos chefes de estado, reforçando simbolicamente a sua associação à mãe-pátria, ao encarregar-se da definição da assistência aos desvalidos da Nação, a exemplo das mulheres pobres e das crianças desamparadas. Mas também a sua disposição para ir além, ao se engajar nas lutas para conseguir os direitos civis para si. Ou ainda, galgar um lugar para si no campo das artes plásticas em áreas como a xilogravura, campo esse também de domínio masculino, que requeria experimentos e inserção que iam muito além do domínio técnico. 


			Essas reflexões, igualmente, se voltaram para a busca de significados sobre os silêncios e o pouco apreço pelas mulheres negras que participaram dos circuitos dedicados ao samba e aos desfiles carnavalescos paulistanos e cariocas em que pese o papel desempenhado para agregar a comunidade negra ao longo dos tempos. Submergem as mulheres-mito que inspiraram os sambistas, que tiveram aspectos de suas vidas transformados em enredos que foram exibidos nos cenários carnavalescos sob o compasso do ritmo e do samba-enredo. Embaladas pelas projeções de quebra da ordem dos festejos dedicados a Momo, deus da irreverência e dos prazeres ilimitados, essas mulheres colocaram suas fantasias e “saíram por aí” para vivenciar múltiplas experiências, tais quais os homens enfrentando a violência e os preconceitos. 


			Para além dessas dimensões, igualmente questionaram os significados atribuídos ao seu corpo, indicando que eles iam além de ferramentas de trabalho e de procriação. Embrenharam-se no debate sobre dimensões do prazer que ultrapassam os momentos festivos carnavalescos, muito embora, nesses dias, tenham questionado, de diferentes maneiras, o seu aprisionamento a valores, inclusive o direito a rupturas do matrimônio, colocando para si uma segunda chance de autonomia e liberdade pessoal. As diversas faces dessa mulher moderna foram abordadas na teledramaturgia, obra ficcional que procurou nessas encenações televisivas problematizar esse universo feminino, enfocando as questões de seu tempo, como por exemplo, o direito à ruptura matrimonial independentemente de valores arraigados na sociedade que reafirmam a eternidade desses laços. 


			Enfim, experiências diversificadas que mostraram as movimentações de mulheres de diferentes segmentos sociais que ao longo do século XX deixaram suas marcas e reverteram valores que as confinavam nos espaços restritos da esfera privada, mesmo que para isso tenham desafiado todo tipo de preconceito e de falares. As suas experiências, contudo, nem sempre foram alegres, mesmo para aquelas cujas vivências apareciam atreladas a vida ordinária que carregava os encontros, e também os desencontros, nada prazerosos para suas vidas. Entretanto, nesse processo, algumas mulheres dramaticamente não aguentaram as pressões de uma vida sem perspectivas e puseram um ponto final às desesperanças e às dificuldades emocionais (desilusões amorosas) e privações cotidianas que dilaceravam suas existências, sem vislumbres de mudanças. 


			 


			Assis, maio de 2018


			Profª Drª Zélia Lopes da Silva (Organizadora)




			Nota


				

					1.  O livro em questão concretiza projeto antigo de publicação, com alguns de meus orientandos – (em curso) e ex-orientandas/os, hoje já profissionais em Universidades públicas e particulares pelo Brasil afora. O tema agregador foi o mundo feminino no decurso do século XX, por ser um assunto recorrente de nossas pesquisas.


				







			Prefácio


			Tania Regina de Luca


			 


			Os programas de pós-graduação constituem-se em espaços privilegiados no que tange à produção de pesquisas inovadoras. Contando com o suporte da Capes e do CNPq, agências de fomento nacionais e, no caso paulista, da Fapesp, jovens pesquisadores se debruçam sobre temáticas variadas e desafiadoras, que colaboram para modificar a compreensão que se tem do país e de sua trajetória. O volume que o leitor tem em mãos reúne um conjunto diversificado de temáticas, mas que compartilham a problemática do feminino, perscrutado em diferentes contextos, situações e momentos históricos. 


			De saída, o carnaval, festa popular por excelência e evocada quando se trata de discutir a sempre reposta questão da identidade nacional. Aqui, a presença da mulher é analisada a partir de diferentes perspectivas e tendo por referência os carnavais paulista e carioca, abordados em suas especificidades. Afinal, muitas vezes é em torno delas que se estruturam os sambas-enredo, que evocam desde personagens históricas, fossem princesas ou escravas, celebridades do mundo da música ou pessoas comuns, numa escolha que deixa entrever representações e valores sociais cristalizados na memória coletiva. Mas elas também dão o tom dos desfiles, seja como bem comportadas baianas, passistas que exibem corpos esculturais ou na nobreza das porta-bandeiras. Por trás das fantasias, é possível acompanhar a trajetória concreta dessas pessoas, a exemplo do estudo a respeito da Paula do Salgueiro, como também inquerir sobre as transformações ocorridas nos desfiles ao longo do tempo e as formas como se deu a apropriação do espetáculo pelos meios de comunicação de massa, com destaque para as revistas ilustradas, fonte inesgotável para o estudo do carnaval.


			A inserção da mulher no espaço público compõe a segunda parte da obra. Aqui se trata de refletir a respeito das mulheres e da produção cultural, seja no campo literário do início do século XX, terreno amplamente dominado pelo masculino e no qual Júlia Lopes de Almeida conseguiu se impor, ou nas artes plásticas, com as obras vigorosas e o firme posicionamento de Fayga Ostrower, Lígia Pape e Edith Bering. Em sintonia com o novo espaço que, a duras penas, ia sendo conquistado, uma outra imagem de mulher começava a se difundir e chegava aos meios de comunicação de massa, com o seriado Malu Mulher, estrelado por Regina Duarte e difundido em fins dos anos 1970 e começo dos anos 1980. Num país majoritariamente urbano, mas persistentemente misógino e discriminador, aquela que já fora chamada de namoradinha do Brasil, assumia os desafios de uma mulher separada.


			Já na arena política, a luta por direito de voto nos anos 1920 e 1930, a participação nos embates de 1932 em São Paulo, as dificuldades para firmar-se profissionalmente no campo jurídico bem expressam os obstáculos e a tenacidade requerida para superar limites e restrições de cunho social. Não é mera coincidência que o papel das primeiras damas tenha sido circunscrito ao assistencialismo, em sintonia com a percepção dominante a respeito do lugar que se espera elas ocupem. Lugar este bem expresso, aliás, nas notícias sobre suicídios publicadas no Correio da Manhã entre 1930 e 1935, que deixam entrever os estereótipos vigentes. 


			Os capítulos reunidos, todos resultantes de pesquisas desenvolvidas na pós-graduação, distinguem-se pelo rigor na abordagem, pesquisa exaustiva de fontes e diálogo crítico com a historiografia. Ainda que os méritos devam ser creditados aos autores, é importante lembrar que todos contaram com a orientação da Professora Zélia Lopes da Silva, cuja dedicação, empenho e seriedade é um exemplo para aqueles que ela formou e para os quem têm o privilégio de tê-la como colega.













			 


			 


			Parte 1


			Mulheres carnavalizadas no compasso dos sambas-enredo e do imaginário social, em São Paulo e no Rio de Janeiro (1950-1980)













			CAPÍTULO 1


			As mulheres carnavalizadas dos sambas-enredo paulistanos. Quem são elas? (1959-1984)


			Zélia Lopes da Silva


			 


			Refletir sobre as mulheres tomando como referência as homenagens a algumas delas, feitas pelos sambistas que tematizaram aspectos de suas vidas em sambas-enredo visando a montagem dos desfiles carnavalescos, sem dúvida é uma novidade nos estudos de gênero. Pode-se aventar hipóteses e leituras possíveis sobre as interpretações feitas pelos sambistas sobre as protagonistas escolhidas, arguindo sua ligação aos valores já consagrados no imaginário social relativos ao papel desempenhado por essas mulheres-mito, no decurso do tempo. 


			Para tal, os enredos2 são de suma importância, mesmo considerando que as encenações nesse tipo de pesquisa seriam relevantes para perceber a concepção das alegorias na interpretação dos enredos e os recursos usados nos figurinos para a desenvoltura de cada trama exibida na avenida a cada carnaval. Foram encontradas informações fragmentárias sobre algumas imagens fotográficas de poucos desfiles nas memórias de protagonistas e na historiografia. Refiro-me às fotos e às letras do enredo publicadas por seu Nenê em seu livro de memórias (Silva; Braia, 2000)3 relativas às décadas de 50 e 60 que cobrem parte desses materiais, com suas pistas e informações. Afora esse registro memorialístico, tem-se as fotos dos desfiles sobre A Escrava Isaura e A Marquesa de Santos publicadas por Olga von Simson (2007)4 que esclarecem as performances da agremiação sobre tais enredos. E os depoimentos de alguns protagonistas, homens e mulheres, pertencentes ao MIS/SP que elucidam aspectos importantes das agremiações tradicionais que se exibiam nos carnavais da cidade ao longo dessas décadas. 


			Os versos dos sambas-enredo, independentemente de qualquer obstáculo, suprem em parte a ausência das encenações. Nesse sentido, o portal da SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista traz informações gerais sobre as escolas de samba existentes em São Paulo que desfilaram no decurso dos anos e a letra de alguns sambas-enredo em sua Biblioteca Digital, notadamente das escolas que, após 1968, passaram a ser classificadas por Grupos, conforme o resultado de suas exibições. Apesar dos dados serem incompletos (nem todas as agremiações forneceram informações, sobretudo as mais recentes e sem tradição carnavalesca), mesmo assim, tal portal se apresenta fundamental para esta pesquisa (e outras de igual natureza) por trazer a ficha técnica de todas as escolas de samba que desfilaram nos carnavais paulistanos, a letra e o áudio da quase totalidade dos sambas das escolas que foram classificadas no Primeiro Grupo, o que permite traçar o perfil dessas agremiações. Aqui, acolá, a SASP também trouxe junto com a ficha técnica, o histórico da escola e a letra do enredo, das agremiações dos outros Grupos. Completando essas informações, cabe observar que o áudio de alguns dos sambas-enredo classificados no Primeiro Grupo garante outro aporte à análise, por permitir que se avalie o impacto da música, o ritmo e o batuque de cada samba-enredo que foi apresentado durante os desfiles. Portanto, antes da criação da SASP, os memorialistas trouxeram fragmentos de alguns enredos sobre as mulheres, referentes aos anos de 1959 a 1962, ainda nos marcos da democracia. Após o golpe militar, a figura feminina foi tema de samba-enredo em 1969 e, de 1974 a 1984.


			Ante esses subsídios, o corte inicial e final para as nossas reflexões (sobre as mulheres carnavalizadas) compreendem os anos de 1959 a 1984. Foi considerado como marco primitivo o samba-enredo que homenageou uma mulher e que ocorreu em 1959 e o seu término em 1984, considerando as mudanças em curso no país, com a derrocada da ditadura militar. Essas alterações criaram possibilidades de enredos carnavalescos mais críticos em função dos novos ares democráticos em vigor (Souza, 2017). Tal opção procurou, ainda, contornar dificuldades metodológicas, por considerar que esses carnavais transcorreram uma parte sob uma ordem democrática e outra sob a ditadura militar. 


			O desafio da pesquisa é, sobretudo, pensar sobre a significação dessas mulheres-mito e sua projeção passado-presente que tornou possível a escolha e leitura dos sambistas sobre tais protagonistas, para dar conformação aos desfiles carnavalescos de suas agremiações. As opções foram personalidades míticas de sexualidade livre, de tempos imemoriais, brancas e negras e heroínas oriundas da ficção que se lançaram na luta pela abolição da escravidão. E, também, mulheres do século XX que se projetaram por suas posturas independentes na política, nas artes e ainda como divulgadoras do samba e dos gêneros musicais populares bem como as mulheres vinculadas às agremiações do grupo.


			Os sambas-enredo ainda eram limitados nos desfiles carnavalescos das escolas de samba de São Paulo. A sua ampliação somente ocorrerá a partir de 1968 com a institucionalização dos folguedos carnavalescos. Em tempo anterior a essa data, além da Nenê da Vila Matilde (que foi pioneira nesta modalidade de desfile, iniciando os seus projetos nessa direção desde 1956) apenas a G.R.C.S.E.S.P. Unidos do Peruche5 (da Casa Verde, criada em 04/01/1956) desenvolvia sambas-enredo para orientar os seus desfiles, ao trazer em 1965 o tema sobre o IV Centenário do Rio de Janeiro (Silva, 2016). 


			O primeiro samba-enredo foi exibido pela Escola de Samba Nenê da Vila Matilde que, em 1959, encenou aspectos da história de vida de Chica da Silva. Nele, discutiu o mito da negra escrava que virou mulher livre e poderosa ao seduzir, pela sua beleza e encanto, o representante da Coroa Portuguesa nas Minas Gerais. Outras mulheres resolutas (negras e brancas), de segmentos sociais diferenciados, também serviram de inspiração para o forjamento dos enredos carnavalescos.


			O tema em si não foi discutido pela bibliografia especializada que estudou os carnavais de São Paulo, situação que acompanha a própria trajetória dos estudos sobre as mulheres no país6 e de sua projeção no espaço público. Em relação às mulheres nos folguedos de Momo, os textos de Maria Isaura Pereira de Queiroz (1992) e Rachel Soihet (1998) trouxeram informações sobre essas participações femininas, nos carnavais do Rio de Janeiro e Olga von Simson (1992) sobre os de São Paulo enfatizando seu papel secundário na organização desses folguedos. Nenhum desses estudos, mesmo considerando a sua relevância para a constituição desse campo, trataram das mulheres a partir desse tipo de fonte. E, quando o fizeram, usaram algumas narrativas orais (Simson, 1992), os escritos dos viajantes (para os séculos anteriores) (Soiet, 2003), os cronistas e a própria imprensa que raramente declinou o nome dessas folionas carnavalizadas. Pelas datas dos trabalhos, ficam evidentes que as homenagens dos sambistas e suas agremiações foram anteriores à constituição deste campo de estudos sobre as mulheres e, também, da oficialização dos carnavais de São Paulo que ocorreu em 1968, como assinalado anteriormente. 


			No reduto do samba, o relativo desinteresse por assuntos dedicados às mulheres para os seus sambas-enredo, também percorreu caminho semelhante ao historiográfico. Essa atitude expressava o universo machista e preconceituoso de suas agremiações? Ou, era apenas um modus vivendi no âmbito das agremiações carnavalescas, cujo perfil definia-se por serem entidades masculinas, que mantinham as mulheres subordinadas aos seus comandos, numa relação hierarquizada de papéis previamente demarcados? 


			Mesmo algumas mulheres tendo se projetado por participarem dos desfiles dessas agremiações como porta-estandarte, porta-bandeira, pastoras, balizas, elas não partilhavam de forma igualitária das decisões dessas agremiações, pelo caráter hierarquizado dos papéis exercidos em seu interior. Independentemente disso, quando resolveram trazê-las em suas encenações carnavalescas, as escolhidas eram mulheres que se projetaram, em tempos distintos, pelas suas atuações, em diferentes níveis, e parte constitutiva da memória histórica do país, mas também mulheres comuns que inscreveram seus nomes na própria comunidade. 


			Essas questões servirão de guia às reflexões deste texto. Nesse caso, coloca-se oportuno recuperar os sambas-enredo os quais se inspiraram em algumas mulheres e perscrutar as leituras feitas sobre essas protagonistas para as encenações carnavalizadas. 


			As representações femininas nos sambas-enredo das escolas de samba paulistanas 


			Ao longo do período estudado, os registros de dez dos dezenove sambas-enredo que as agremiações carnavalescas consideraram factíveis para homenagear personalidades femininas de destaque no país e no próprio grupo, tiveram as suas letras recuperadas, com os respectivos compositores. Homenagens importantes, expressas nos enredos, não foram localizadas, a exemplo aqueles relativos a Carmem Miranda, trazido pela Flor da Zona Sul, em 1983, e Clementina de Jesus, no mesmo ano apresentado pela agremiação Fio de Ouro. As vidas dessas mulheres, idealizadas ou não, foram cantadas e exibidas nas fantasias e carros alegóricos, com foco para aspectos que foram considerados relevantes em relação à protagonista, visando abrilhantar o desfile. 


			Os registros das encenações um ou outro foram recuperados, o que permitem verificar as avaliações e leituras feitas pelas escolas de samba sobre essas protagonistas que viveram em outros períodos e na contemporaneidade. As inspirações também se voltaram para personagens da ficção, como Escrava Isaura, Efigênia e Sinhá Moça, heroínas de romances de épocas diferenciadas que lutaram em prol da abolição da escravidão.


			Antes de expor o perfil das homenageadas, convém identificar as agremiações que tiveram a iniciativa de trazê-las para o centro da folia, como epígrafe de suas exibições. O Quadro 1 e o Gráfico 1, abaixo, sintetizam a cartografia das Escolas que se interessaram pelo assunto ao longo das décadas sinalizadas. Algumas delas eram reconhecidas e consagradas nos carnavais da cidade, a exemplo de Lavapés, Nenê da Vila Matilde, Camisa Verde e Branco e, também, aquelas de fundação recente a exemplo de E.S. Acadêmicos do Peruche. 


			Os resultados das pesquisas indicaram que o primeiro registro de enredo sobre mulheres foi da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde que em 1959 trouxe a personagem Chica da Silva e, novamente em 1961, a figura feminina foi carnavalizada para os seus desfiles, voltando ao tema em 1962 com uma personagem fictícia. Foi, portanto, a única escola, antes de 1968, (data da institucionalização do carnaval paulistano), cujo samba-enredo voltou-se ao segmento feminino. A década de 1970, destacou-se nesse temário, trazendo sete enredos, como esclareceremos posteriormente. Entre os anos 1980 a 1984, os ditos enredos centraram-se em mulheres, já consagradas e parte constitutiva do imaginário histórico, incluindo-se nesse espectro as celebridades do mundo da música popular. 


			Essas informações, sistematizadas no quadro abaixo, sinalizam o vai e vem das escolas no Primeiro Grupo, Segundo e Terceiro Grupo, etc., que passaram a ser ajuntadas de acordo com o resultado dos desfiles. Por exemplo, o Quadro 1 mostra que três escolas de samba depois de 1968 foram classificadas no Primeiro Grupo e apresentaram enredos sobre as mulheres para suas exibições (durante o período da pesquisa), incluindo-se nessa categoria a Nenê da Vila Matilde, que desfilou após 1968 com outros temários. Algumas dessas escolas eram bem estruturadas e referências do carnaval paulistano, a exemplo de Nenê da Vila Matilde e Camisa Verde e Branco. Mas, também escolas que figuraram no Grupo 2 (Lavapés, Acadêmicos do Tucuruvi), no Grupo 3 (Acadêmicos do Tatuapé) e agremiações que apareceram na categoria de “Vaga Aberta” (Lavapés) que apresentaram seus enredos dedicados às mulheres.


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Escolas de samba


						

							

							Título dos enredos


						

							

							Ano


						

							

							Grupo


						

							

							Presidentes 


						

					


					

							

							Nenê da Vila Matilde


						

							

							Chica da Silva


						

							

							1959


						

							

							 


						

							

							Alberto Alves Silva (Seu Nenê)


						

					


					

							

							Nenê da Vila Matilde


						

							

							A Marquesa de Santos


						

							

							1961


						

							

							 


						

							

							Idem


						

					


					

							

							Nenê da Vila Matilde


						

							

							A Escrava Isaura


						

							

							1962


						

							

							 


						

							

							Idem


						

					


					

							

							E. S. Acadêmicos do Peruche


						

							

							A Marquesa de Santos


						

							

							1969


						

							

							2


						

							

							n/c


						

					


					

							

							Primeira de Santo Estevão (Fundada em 13/05/1954)


						

							

							Maria Quitéria – O Rio faz festa para um soldado


						

							

							1972


						

							

							2


						

							

							n/c


						

					


					

							

							Príncipe Negro da Vila Prudente (Fundada em 23/02/1964)


						

							

							Sinhá Moça


						

							

							1973


						

							

							3


						

							

							Deusdedeth Galvão


						

					


					

							

							Lavapés


						

							

							Carmem Miranda, a Grande Pequena


						

							

							1974


						

							

							2


						

							

							Diolinda Madre


						

					


					

							

							Camisa Verde e Branco


						

							

							Uma certa Nega Fulô


						

							

							1974


						

							

							1


						

							

							Hervando Luiz Velozo


						

					


					

							

							Falcão do Morro Itaquera


						

							

							Negra Efigênia, a paixão do senhor branco


						

							

							1974


						

							

							 


						

							

							n/c


						

					


					

							

							Folha Azul dos Marujos (fundada em 20/11/1961)


						

							

							Chiquinha Gonzaga


						

							

							1978


						

							

							2


						

							

							n/c


						

					


					

							

							Filhotes da X-9


						

							

							Tia Inês, minha querida madrinha


						

							

							1979


						

							

							2


						

							

							Luiz Ademar de Moura Campos


						

					


					

							

							Camisa Verde e Branco


						

							

							Acima de tudo mulher


						

							

							1980


						

							

							1


						

							

							Hervando Luiz Velozo


						

					


					

							

							Acadêmicos do Ipiranga


						

							

							Dona Beja, feiticeira do Araxá


						

							

							1980


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Acadêmicos do Tatuapé


						

							

							Rosalina, a “nossa costureira”


						

							

							1981


						

							

							3


						

							

							Oswaldo Vilaça (?)


						

					


					

							

							Lavapés


						

							

							Marquesa de Santos – Domitila de Castro, a Bela Dama Paulista


						

							

							1982


						

							

							Vaga Aberta


						

							

							Rosemeire


						

					


					

							

							Acadêmicos do Tucuruvi


						

							

							Primeira-dama da caricatura - Nair de Teffé


						

							

							1982


						

							

							2


						

							

							Horácio Bailão Mello


						

					


					

							

							Flor da Zona Sul


						

							

							Carmem Miranda


						

							

							1983


						

							

							Vaga Aberta


						

							

							n/c


						

					


					

							

							Fio de Ouro


						

							

							Clementina de Jesus


						

							

							1983


						

							

							4


						

							

							n/c


						

					


					

							

							União Independente de Vila Prudente


						

							

							Elis Regina – O som da festa eterna desta musa


						

							

							1984


						

							

							1


						

							

							n/c


						

					


				

			


			


			Quadro 1. Escolas de samba e seus enredos – 1959-1984.


			Fonte: SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Biblioteca Digital: Carnaval – (Período de 1969 a 1984).7


			Ainda esmiuçando os dados fornecidos pelo Quadro 1 e exposto por décadas no Gráfico 1 (de 1959 a 1984), as mulheres apareceram dezenove vezes como motes de enredos. O Gráfico 1, registrou no final da década de 1950, um samba-enredo; na década seguinte, apareceram três sambas-enredo com nomes femininos. Na década de 1970 sete mulheres foram homenageadas, sendo duas delas personagens de ficção. Na primeira metade da década de 1980, oito mulheres foram escolhidas para orientar os desfiles nas passarelas por meio dos sambas-enredo.
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			Gráfico 1. Enredos das escolas de samba – décadas de 1950, 1960, 1970 e meados da década de 1980.


			Fonte: SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Biblioteca Digital: Carnaval – (Período de 1969 a 1984).


			Prosseguindo na apresentação dos resultados da pesquisa, foram sintetizados nos Gráficos 2 e 3 os nomes dessas mulheres-mito carnavalizadas, que invadiram as passarelas durante as festividades dedicadas a Momo. 


			As escolhas recaíram sobre mulheres que já eram consagradas no imaginário social (restrito ou amplo) pela sua singularidade. Algumas eram personalidades cujas histórias atravessaram o tempo da longa duração inscrevendo-se como “fato memorial”. A maioria delas estava, de uma forma ou de outra, ligada à cultura negra, exceto quatro mulheres que pertenciam a universos culturais distintos: indígena e europeu, a exemplo da índia Paraguaçu e sua aventura europeia com Diogo, o Caramuru; a heroína Maria Quitéria,8 a soldado participante da guerra da independência; Marquesa de Santos9 que se envolveu com o imperador Pedro I, tornando-se sua “amante oficial” e motivo de escândalo na Corte Imperial; e Dona Beja, batizada Anna Jacintha de São José, que se notabilizou por seus encantos e capacidade de sedução, de homens das elites de seu tempo. Entre as mulheres negras existem personalidades de projeção tais quais: Chica da Silva,10 que se celebrizou por subverter o sistema escravocrata da colônia portuguesa ao conseguir reverter a sua condição de escrava, por decisão de seu último senhor, o desembargador João Fernandes de Oliveira, representante da Coroa Portuguesa na região de Tijuco. Tornou-se mulher livre dos domínios das Minas Gerais e foi motivo de escândalo para a sociedade da época, por constituir família com o desembargador. E, no início da República, sobressaiu-se a maestrina Chiquinha Gonzaga, com suas criações musicais e os envolvimentos afetivos fora dos padrões de seu tempo. O Gráfico 2, sintetizando parte dessa discussão, expõe os nomes das mulheres que foram motes de sambas-enredo, de 1959 a 1979. 
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			Gráfico 2. Mulheres nos sambas-enredo (1959-1979).  


			Fonte: SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Biblioteca Digital: Carnaval – (Período de 1969 a 1984).


			Independentemente da concentração das opções no universo cultural negro, o leque abrangeu mulheres de diferentes segmentos sociais, de tempos distintos da história do país que se afamaram pelas suas inserções diferenciadas, projetando-se do passado ao presente, pelos seus feitos, que foram consagrados (nos escritos memorialísticos, nos romances e, possivelmente, nos manuais) como parte constitutiva da memória histórica do país, ainda que na condição de “coadjuvantes”, considerando que esse campo de estudo sobre as mulheres e o feminismo ainda não tinha se constituído naquela conjuntura.


			Contudo, o foco maior de sambas-enredo sobre as mulheres ocorreu nas décadas de 1970 e 1980, conforme o Gráfico 1. Na década de 1970, por exemplo, as opções dos poetas populares de homenagearem as mulheres não ficaram claras considerando tratar-se de um período ditatorial cuja marca foi a repressão e o controle de todos os circuitos culturais e festivos do país. Apesar das questões apontadas, o perfil das homenageadas sofreu pequenas alterações, verificando-se que algumas protagonistas foram escolhidas por se destacarem em suas performances profissionais no mundo da música (e que faziam parte do universo do samba), a exemplo das celebridades Chiquinha Gonzaga,11 Carmem Miranda12 (Gráfico 2) e Elis Regina13 (Gráfico 3), mas também mulheres que apoiaram o samba, em suas origens, como a Primeira-Dama Nair de Teffé.14 E, também, aquelas originárias da comunidade negra, admiradas e reconhecidas dentro do próprio grupo, que se tornaram referência, e fora dele, como Clementina de Jesus15 que trouxe sua experiência musical para o universo do samba. Todas elas foram trazidas para o núcleo da folia ao se transformarem em temas dos enredos cujas referências eram suas vidas que foram expostas na avenida de forma carnavalizada.


			Na primeira metade da década de 1980 essa mesma tendência se manteve, conforme se evidencia no Gráfico 3, exposto abaixo.
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			Gráfico 3. Mulheres nos sambas-enredo (1980-1984).


			Fonte: SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Biblioteca Digital: Carnaval – (Período de 1969 a 1984).


			Portanto, pelo exposto nos gráficos, foi possível concluir que o universo das escolhidas não se restringiu à comunidade negra. A falta da sinopse (que não existia na época) não impediu ilações sobre as mulheres contempladas, cujas escolhas se voltaram às mulheres que inicialmente se destacaram pela singularidade de suas trajetórias que ultrapassaram os limites e as convenções sociais de seu tempo. As suas condutas nem sempre estavam em consonância ao desejo daquela sociedade de sua submissão e confinamento à esfera privada. Elas foram muito além das convenções sociais referentes ao que se esperava das mulheres, considerando que Maria Quitéria, Domitila de Castro Canto e Melo, a Marquesa de Santos, Dona Beja, Chica da Silva, Chiquinha Gonzaga, etc, tinham em comum a ousadia de não se submeterem aos estreitos limites definidos para as mulheres de seu tempo. 


			Para facilitar a análise essas musas foram agrupadas no Gráfico 4, numa tipologia que levou em consideração as características étnicas, artísticas, históricas e ficcional dessas mulheres, ou por aspectos particulares de suas vivências que as tornaram conhecidas. O objetivo foi unificar os enredos por temas para facilitar sua discussão superando a cronologia ano a ano do acontecer carnavalesco.
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			Gráfico 4. Número de mulheres por categorias.


			Fonte: SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Biblioteca digital: carnaval – (Período de 1969 a 1984).


			Cabe esclarecer que tais representações envolveram dimensões gerais considerando-se que algumas delas são heroínas de romances de épocas da escravidão e, também, mulheres que viveram em tempos distintos do século XX, projetando-se no campo artístico, bem como por suas habilidades para transformar sonhos em alegorias. Iniciaremos, portanto, as reflexões pelos sambas-enredo que enfocaram o universo das mulheres negras, por ser numeroso. 


			Antes de prosseguir, convém esclarecer que vários sambas-enredo foram dedicados às mulheres, na década de 1970, talvez em sintonia à sua participação maior no espaço público. Nessa década há maior visibilidade de sua presença nos protestos de rua contra a ditadura militar. Também ocorreu nesse momento o seu engajamento na guerrilha em combate à ditadura militar, o pior momento do período ditatorial, com a tortura e morte de muitas mulheres nos porões da ditadura. Diante da radicalidade conjuntural, por que celebrá-las nesses carnavais, se predominou o silêncio sobre o que ocorria com segmentos femininos no próprio período? 


			Independentemente disso, os sambas-enredo traduziram as mudanças da época no sentido de valorização das conquistas femininas retraçando a trajetória de mulheres, cuja ousadia rompeu os parâmetros limitados para suas ações. Nesse sentido, os poetas e integrantes da diretoria das escolas captaram o clímax da época, mesmo que os indícios da relação direta entre as propostas de enredos ao longo da década de 1970 com a projeção das mulheres em âmbito nacional e internacional não sejam evidentes. 


			Apesar disso, pode-se afirmar que a conexão entre as questões libertárias, conjunturais, relativas às mulheres e às escolhas desses sambas-enredo não estão evidentes. No plano externo, por exemplo, o ano de 1975 foi escolhido pela Organização das Nações Unidas (ONU) como o Ano Internacional da Mulher e o dia 8 de março foi adotado como o Dia Internacional da Mulher. Para o órgão, o objetivo era evidenciar as conquistas sociais, políticas e econômicas das mulheres, independentemente de divisões nacionais, étnicas, linguísticas, culturais, econômicas ou políticas. Este acontecimento promoveu discussões em vários países sobre a situação de preconceito e desigualdade, em diferenciados níveis, vividos pelas mulheres, mundo afora.16


			Apesar da expansão do debate, nesse ano não houve nenhum samba-enredo com tal temário, indicando que as decisões das escolas estavam atreladas aos interesses internos das agremiações e aos ditames oficiais sobre essas manifestações festivas. Ao contrário, outras pistas sugerem certa aceitação da ordem autoritária vigente no país, por alguns dirigentes, como é possível deduzir pelo depoimento ao MIS, de Diolinda Madre, Presidente da Escola de Samba Lavapés, que deixou claro os limites de atuação nesse cenário. Embora ela não tenha se manifestado contra a situação do país, o seu posicionamento político alinhava-se ao campo conservador controlado por Adhemar de Barros. Ela informa que sempre foi seu cabo eleitoral, além de arregimentar os demais membros da Escola para essa ajuda. Depois da morte do político diz a carnavalesca que “apoiava quem desse mais” e esclareceu que “no período militar todos os sambistas (tinham) que dar apoio ao PDS.17 O carnaval estava ligado ao Paulistur...” (Madre, 1982). 


			Certamente essa perspectiva não pode ser generalizada para as demais escolas. Entretanto, o conteúdo dos enredos não ofereceu elementos contestatórios, apesar de algumas das musas inspiradoras terem trajetórias de insubmissão à ordem vigente de seu tempo. Tais aspectos não foram explorados nos versos dos enredos.


			Assim, retraçando a trajetória dessas homenagens, tem-se em 1959 o primeiro samba-enredo dedicado a Chica da Silva, de autoria de Paulistinha (Álvaro Pedro Rosa) e Popó (Mário Protestato)18 que ocorreu no período democrático. Nem por isso os compositores da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde exploraram outras facetas do universo nada “transgressor e insubmisso” da protagonista, considerando que a quebra dos grilhões e a consequente liberdade foram atos em benefício próprio, não se estendendo ao engajamento à causa da libertação dos negros escravizados. 


			O samba-enredo (1959), de letra simples, contou uma das versões dos manuais existentes na época sobre Chica, ao exaltar a paixão do Contratador João Fernandes pela “crioula bonita”, realçando que se tratava de homem de confiança da Coroa portuguesa, que acumulara riqueza superior ao próprio rei de Portugal. Nessa versão, João Fernandes fazia as vontades mais bizarras de Chica da Silva, até mesmo desviar o curso de um rio para ela navegar de barco. Um trecho do samba foi recuperado por Seu Nenê e diz o seguinte: “Sendo o mais livre das Minas Gerais/Sua fortuna pessoal era maior do que do rei de Portugal/ E o prazer do contratador era fazer as vontades de seu grande amor” (Silva; Braia, 2000, p. 110).


			O “Contratador”, de fato, era um homem poderoso e rico, cujo pai tinha o mesmo nome e prestígio junto ao governo monárquico português e era também pessoa de confiança do enérgico e competente ministro Marquês de Pombal. Nasceu na Colônia brasileira e foi estudar direito em Lisboa e saiu de lá desembargador, com muitas honrarias e cargos de prestígio. Assumiu o cargo de prestígio que seu pai exercera em Tijuco. Lá conheceu a escrava Chica e a comprou de seu antigo dono (com o qual tivera um filho) que se encontrava pressionado pela Igreja por viver em concubinato com suas escravas. Ao comprar a escrava, João Fernandes deu sua alforria no dia seguinte. Passou a viver com ela em concubinato e dessa união foi pai de treze filhos, até o seu retorno à Portugal. As pesquisas de Júnia Ferreira Furtado sinalizam que teria sido o Marquês de Pombal que ordenara o rompimento da relação do desembargador com Chica da Silva e seu retorno a Portugal, indicando que a família era próxima do Ministro, por ter João Fernandes acatado a imposição. Mas, antes deixou os filhos e Chica protegidos. Levou consigo alguns deles, por saber que as regras e valores sociais da época, da realeza e da Igreja (que combatia, sem trégua, o concubinato) eram rígidas e não permitiam o casamento, entre ambos. A autora destrincha essa complicada separação e as ações de João Fernandes para proteger os seus filhos das perseguições. Alguns ficaram em conventos, outros em postos que impediam perseguições. Outros foram com ele e um deles ficou com Chica. Ela e seus filhos tornaram-se os herdeiros de sua fortuna na Colônia, sabendo que estariam vulneráveis, a partir dali, por não contarem com a sua proteção (Furtado, 2001). A saga de Chica atravessou os séculos, tornando-se uma mulher-mito, amparada em múltiplas versões sobre suas vivências, tornando-se “fato memorial”, como explica Paul Ricoeur (2010). 


			Prosseguindo a análise desse grupo de mulheres negras homenageadas, tem-se em 1974 três sambas-enredo enfocando as mulheres, sendo dois deles dedicados a mulheres negras: Uma certa Nega Fulô e Negra Efigênia, a paixão do senhor branco. A Escola de Samba Camisa Verde e Branco trouxe o enredo dos Compositores: Ideval/ Zelão/ Miro (1974), Uma certa Nega Fulô, sagrando-se campeã com esse samba-enredo.


			Da senzala a nobreza/ Seu amor, sua beleza/ As cantigas de ninar/Veio ao salão para dançar/


			Ô abram ala, pois chegou Nega Fulô/ E chegou de verde e branco/Espalhando seu encanto/ Uma filha de Nagô


			Embala o Erê, o Grauna/ Pode embalar/ Nas mãos de Catambú/ Este negro vai trabalhar


			Esta mucama/ Que se tornou grande senhora/ Não podia imaginar/ Novo romper da aurora/ Grilhões caíram/ E o negro então sorriu/Com o branco ao seu lado/ Sob este céu cor de anil/ Sob este céu cor de anil


			Vamos cantar minha gente/ La la laue/ Dunga tará/ Tará sinherê.


			Camisa Verde e Branco – 1974-G1 (1º lugar)


			Enredo: Uma certa Nega Fulô


			Compositores: Ideval, Zelão e Miro


			Ainda neste ano de 1974, a escola de samba S. A. S. Falcão do Morro Itaquerense19 contou em seu enredo uma história de “amor e paixão” que transitou entre dimensões simbólicas e conformistas sobre as possíveis rupturas dos grilhões da escravidão, com o encantamento do senhor, pela beleza da escrava, transformando-a em sua sinhá e dona da Casa Grande. Lembremos que essa mesma temática já fora tratada no século XIX, no romance Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães. O enredo aludido foi apoiado em obra ficcional e trouxe uma narrativa ucrônica (Portelli, 1993) ao projetar o sonho de um mundo diferente na contemporaneidade, buscando, para isso, linhagem de luta que se travara na temporalidade distante do século XIX, com tolerância religiosa e dissolução de diferenças étnicas e sociais. A estória atualizou, na década de 1960, ficção sobre outras dimensões de ruptura da escravidão, ao enfatizar o romance entre uma ex-escrava negra e seu senhor que se empenhou em romper os grilhões da escravidão dentro do seu próprio grupo e fora dele. Além da união entre os apaixonados, eles não ficaram circunscritos a dimensões individuais engajando-se na luta abolicionista. Essa ruptura manifestou-se, também, na circularidade cultural, de parte a parte, expressa no próprio enlace matrimonial, apoiado nos valores cristãos, e nos atabaques, apresentados na Praça da Matriz, ambos inverossímeis, mesmo tratando-se de obra ambientada no período imperial, portanto, o país já independente.20 


			Negra Efigênia a paixão/ Do senhor branco conseguiu/ Com sua beleza, seu sorriso e sua cor/ Partir as algemas e o coração do senhor 


			Ô-ô-ô-ô/ Negra Eigênia/ Era a paixão do senhor 


			Era lua nova de agosto/ Quando o senhor mandou buscar/ A linda mucama de Angola/ Pra lhe dar carinho e amor/ Ser sua sinhá e dona da casa grande


			Negro rei, de suas razões se valeu/ Efigênia voltou para o sítio onde nasceu/ São Sebastião do Paraíso/ Ao som de atabaques o povo vibrou


			Lá na praça da matriz/ Negra Efigênia casava-se com o senhor 


			Ô-ô-ô/ Negra Efigênia/ Era a paixão do senhor


			Falcão do Morro Itaquerense – 1974 


			Enredo: Negra Efigênia, a paixão do senhor branco


			Compositores: Odair Ferreira e Jacob (Carlos)


			No ano de 1979, Filhotes da X-9 trouxe o enredo Tia Inês, minha querida madrinha que não teve sua letra registrada nos arquivos da SASP,21 impedindo assim a análise de seu conteúdo e, também, detectar pistas sobre quem seria essa mulher. 


			Outra mulher negra, do tempo presente, serviu de inspiração para o samba-enredo, elaborado pelos compositores Dedé de Santana e Dodó do Cavaco) em 1981, para a G.R.E.S. Acadêmicos de Tatuapé (fundada em 26/10/1952) enfocando Rosalina, a costureira da escola. Em seus versos, ela tinha o poder, com as suas mãos de fada, de elaborar fantasias que permitiam metamorfosear pessoas comuns em reis, imperadores, rainhas e, o escravo, em senhor. Essa homenagem singularizou-se por trazer uma protagonista ausente das memórias das próprias agremiações, mesmo sendo mulheres imprescindíveis nessa fase das escolas. Elas sempre ficaram invisíveis, apesar de levarem para as passarelas diferentes personagens que enalteciam essas mesmas escolas, como já mencionei em texto de pesquisa anterior (Silva, 1918). A letra do enredo, classificada em 10º lugar, abordou o assunto nos seguintes termos:


			Céu azul, céu azul/ Uma estrela está brilhando/ Nesta avenida de enredos/ Rosalina está voltando/ Costurou para o rei/ Para o imperador/ Da lavadeira fez rainha/ Do escravo senhor/ Era ela, era ela que costurava/ Quando a escola começou/ Pierrot, Arlequim e Colombina/ Sonho em cores, ilusão/


			Dona Rosalina:/ Estes sambistas/ Cantam o seu refrão/


			Era ela, era ela 


			G.R.E.S. Acadêmicos de Tatuapé – 1981-G3


			Enredo: Rosalina, a “Nossa Costureira”


			Compositores: Dedé de Santana/Dodó do Cavaco


			Ainda articulado ao mundo do samba apareceu vertente que enfocou, por meio dos sambas-enredo, mulheres que pertenciam ao mundo artístico. Eram compositoras, como a maestrina Chiquinha Gonzaga (1978), Clementina de Jesus (1983) ou divulgadoras do samba, a exemplo de Carmem Miranda (1974-1983), e Elis Regina (1984) e, na sequência, a Primeira-Dama Nair de Teffé, por introduzir nos saraus do Palácio do Catete, para as elites, os instrumentos musicais populares como o violão e os diversos ritmos populares, a exemplo do maxixe, e as variantes do samba, bem como os seus intérpretes, Catulo da Paixão e Chiquinha Gonzaga.


			O samba-enredo, de 1978, dedicado a Chiquinha Gonzaga, também uma negra de pele clara, teve como compositor Gerson da Silva, que expôs em seus versos a leitura já consagrada sobre a maestrina, explorando sua arte, na qualidade de compositora e, também, sua feminilidade.


			Vamos falar de poesia/ De música e alegria/ Neste carnaval/


			A Folha Azul a mais bela/ Vem para esta passarela para apresentar/


			Um rosário de tema/ Em forma de poema/ Que o povo consagrou/


			Uma mulher bem feminina/ A primeira maestrina sua arte e seu amor/


			Samba sinhô/ Samba sinhá/ Vem aí Chiquinha Gonzaga/


			Nesta festa popular/ Naqueles tempos tão distantes/


			Com sua arte fascinante muitas peças musicais/


			Pra destacar uma só/ Popular forró bó dó/


			Que esplendor/ E com o seu abre alas/


			Numa noite de gala desaparecia/ Lá no Rio de Janeiro/


			Em pleno fevereiro/ O mês da folia 


			Folha Azul dos Marujos – 1978-G2 


			Enredo: Chiquinha Gonzaga


			Compositor: Gerson da Silva


			Além de Chiquinha Gonzaga, outra dama respeitadíssima no mundo do samba foi Clementina de Jesus que recebeu tributo por meio de samba-enredo, em 1983, da escola Fio de Ouro, classificada no Grupo 4. A cantora apareceu no cenário artístico tardiamente, graças ao convite do poeta e compositor Hermínio Belo de Carvalho para um concerto, reconhecendo a singularidade de sua voz. Depois dessa apresentação, a cantora projetou-se no mundo artístico e conseguiu gravar discos, embora desde jovem estivesse ligada ao mundo da música e das escolas de samba. Primeiro foi a escola de samba Portela e, após o seu casamento, passou a frequentar a Escola de Samba Mangueira e também a residir no local (Silva, 2011).


			A cantora Carmem Miranda foi homenageada pelas escolas de samba Lavapés e Flor da Zona Sul, em 1974 e 1983, respectivamente. Lavapés (1974), escola tradicional nos carnavais de São Paulo, estruturou o seu desfile apoiado no samba-enredo sobre Carmem Miranda, a Grande Pequena, do compositor Carlos Magno. A letra explorou a sua inserção no mundo do samba, enfatizando que a cantora se tornara passaporte para muitos bambas, pelo reconhecimento e divulgação do samba. 


			Na infância do samba/ A grande pequena notável/ Deu passaporte a muito bamba/ Daquele tempo memorável/ Doce recordação/ Cantar quem viveu a cantar/ Aquela que plantou/ Em cada coração/ Sementes da palavra amar/


			Vestiu camisa listrada/ E saiu por ai/ Com a coroa das belezas naturais


			Fez tudo pra nossa fama/ O exemplo taí


			Sua memória enobrece os anais/ Carmem Miranda!/ Bandeira branca da nossa canção/ Este samba é a prece que lhe manda/ Um sambista na sua inspiração/ Poeira, peneira/ Tem poeira no samba/ Pra Carmem Miranda peneirar


			Lavapés – 1974-G2


			Enredo: Carmem Miranda, a Grande Pequena 


			Compositor: Carlos Magno


			Flor da Zona Sul (classificada na categoria de Vaga Aberta) desfilou em 1983 apoiada no enredo sobre Carmem Miranda que a classificou em 11º lugar. Os versos exploraram a sua trajetória, de Portugal ao Brasil e sua transformação na baianinha do mexe, mexe e dos requebros que soube trazer a magia do fado para o samba e virar uma musa internacional.


			Saiu de lá veio pra cá/ O Brasil ficou mais forte depois de Carmem chegar/ E veio de lá de muito longe, veio pra ficar/ O mundo atravessou brasileira primeira, que se naturalizou/ Adeus Coimbra, adeus Lisboa/ Trouxe a magia do fado para o samba se juntar/ Daqui pra lá, de lá pra cá/ Exaltando batuqueiro gente nova festejar/ Tem bando da lua para animar/ No show que ela dava era assim/ Carmem Miranda baianinha/ Quem é que não viu o que ela tinha 


			Daqui pra lá, de lá pra cá/ Mexe mexe evolução e alegoria sem parar/ Vou te pegar nega maluca, ora se vou/Seu requebrado minha mente iluminou/ Ôôô ora se vou/ O Tio Sam se ao menos pudesse ver a imagem feliz/ Da baiana crescer comparando essa beleza sem igual/ Olha a maneira do meu povo cantar/ A Flor invade o Ipiranga nesse visual/ Mostra pro povo nosso carnaval.


			Flor da Zona Sul – 1983 (Vaga Aberta)


			Enredo: Carmem Miranda


			Compositor/es: n/c


			Independentemente do perfil traçado, ela passou a ser vista como ícone de brasilidade e referência para os demais brasileiros que deveriam valorizar os traços específicos de sua cultura. As suas performances partiram, entretanto, da dimensão regional, tendo a Bahia no centro, com vistas à apreensão dos elementos que garantiam os vínculos culturais específicos à dimensão nacional (Kerber, 2005).


			Outra intérprete do samba alçada pela União Independente da Vila Prudente, a musa carnavalizada foi Elis Regina – O som da festa eterna desta musa. Em 1984, os compositores Nelson Coelho/ Roberto Lindolfo/ Ditão trouxeram como epígrafe de seus versos, a própria trajetória da cantora que se moveu pelos espaços gaúchos que marcaram sua largada inicial e se tornaram referência para demarcação de seu perfil cultural mais abrangente e para o aprendizado musical, aos sucessos de sua carreira que lhes conferiram identidade e que foram sintetizados em certas passagens do enredo.


			Na terra do churrasco/ E chimarrão/ Eu me embalei na poesia/ Onde brotou a revelação/ Elis a luz que irradia/ Minha vila vem mostrar/ Pra que chorar/ Cai comigo na folia/ Pra despertar/ Vamos pular/ São só três dias/ Ô,ô,ô, hoje tem arrastão/ Eu vou/ Upa neguinha na estrada/ Menina assanhada/ Ai que saudade nos dá/ Foi a hélice/ De tantos valores atuais/ No falso brilhante da vida/ Jamais foram esquecidas/ Suas obras imortais/ Era uma musa que surgia/ Para sempre quem diria/ Entre tantas marias/ Trem azul/ Pimentinha ardida/ Trazida do sul/ Beco das garrafas/ Clube do guri/ Rádio, circo/ Teatro e Tv/ Ô, ô, ô, ô, ô/ Elis a festa é sua/ Ô, ô, ô, ô, ô/ Desça e vem sambar na rua.


			União Independente da Vila Prudente, 1984-G1


			Enredo: Elis Regina – O som da festa eterna desta musa


			Compositores: Nelson Coelho, Roberto Lindolfo e Ditão


			Ainda no universo do samba e dos ritmos populares, o samba-enredo dos compositores Tadei/Elisbão/Penteado, cuja epígrafe foi a Primeira dama Nair de Teffé, intitulado Primeira dama da caricatura – Nair de Teffé, foi trazido pela escola de samba Acadêmicos do Tucuruvi. Os seus versos puxaram louvas às suas atitudes de valorização dos ritmos e gêneros musicais populares que não faziam parte dos cerimoniais e arranjos estéticos do Palácio do Catete, sede do poder e morada presidencial do mandatário da República. Ou seja:


			Viemos exaltar/ Musa de uma graça divinal/ 


			Acadêmicos inflama a passarela/ Com a primeira-dama nacional/ 


			Falamos de Nair de Teffé/ Aquela que satirizou/ A alta sociedade brasileira/ E como mulher amou/ E no Catete/ 


			Contrariando a tradição/ Tocou Chiquinha Gonzaga/ E Catulo da Paixão/ Nos tempos áureos/ Dos coronéis do café/ Bela, formosa e faceira/ Ousou levar à burguesia dos salões/ A inspiração musical popular/ Que hoje vamos cantar


			Com alegria/ Vamos dançar/ O corta jaca/ Até o dia clarear.


			Acadêmicos do Tucuruvi – 1982-G2


			Enredo: Primeira dama da caricatura – Nair de Teffé


			Compositores: Tadei, Elisbão e Penteado.


			Para se ter uma ideia mais abalizada sobre a protagonista, convém não só apresentar a Primeira-Dama, Nair, que ficou conhecida na foto de casamento, aos 27 anos, com o Presidente Hermes da Fonseca que tinha o dobro de sua idade. Antes desse ato, suas caricaturas faziam sucesso na revista Fon-Fon que passara a publicá-las logo após o seu retorno da França.


			Nair era uma jovem que recebera educação refinada em colégios internos da França. Lá aprendeu pintura, desenvolvendo o gosto pela caricatura, música (canto e piano) e, ainda, o conhecimento de várias línguas (falava quatro idiomas diferentes). Mesmo assim, interessou-se pelas práticas culturais populares, diferentemente de parte significativa das elites do país que esbravejavam contra sua postura. Como Primeira-Dama do país, valorizou as expressões culturais populares levando esses gêneros musicais, originários da cultura negra, para os saraus do Palácio do Catete.


			Saindo do universo das protagonistas do samba, outra vertente de inspiração dos sambas-enredo trouxe mulheres reconhecidas por sua inserção heroica e histórica, nas figuras de índia Paraguaçu, a soldado Maria Quitéria e Marquesa de Santos, dama da corte imperial. E, também, as personagens ficcionais que estiveram relacionadas com a escravidão, seja como cativa, a exemplo de escrava Isaura que protagonizou enredo da Nenê da Vila Matilde, em 1962, seja combatendo a escravidão, como Sinhá Moça que foi enredo da Escola de Samba Príncipe Negro, em 1973, mas que não teve registro no SASP.


			O enredo da Nenê, de 1961, homenageou por exemplo, a Marquesa de Santos. A trama resultou de pesquisas realizadas por Tokio, como informou Seu Nenê (Silva, Braia, 2000) e foi assinada pela dupla Tóquio (Antonio Pedro Alves de Almeida) e Paulistinha (Álvaro Pedro Rosa). Nessa representação foi feita uma releitura da estória de Domitila, manifesta no carro alegórico que trouxe a Coroa, sem A Marquesa. Nessa estratégia de releitura, o título de Imperatriz era seu, independentemente dos obstáculos que tivera em sua contemporaneidade. A simbologia do carro alegórico sugeriu que se tratava de um semióforo (Pomian, 1984), que ligava o passado ao presente, numa versão construída pela historiografia e disseminada no imaginário social, em defesa da marquesa injustiçada, considerando que se tratava de dama conceituada da sociedade paulistana. Outro aporte importante ficou registrado na foto do casal de porta-bandeira e mestre-sala que reproduziu em suas vestimentas, as rendas e assessórios, simulacros das personagens históricas, para sua encenação carnavalizada e pública, para os demais brincantes. 


			[image: Imagem_1.jpg] 


			Imagem 1. Desfile da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde.


			Tema: A Marquesa de Santos – 1961


			Fonte: Simson, 2007, p. 321.
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			Imagem 2. Desfile da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde.


			Tema: A Marquesa de Santos – 1961


			Fonte: Simson, 2007, p. 322.


			A Marquesa de Santos (ou, como demarcou a escola de samba Lavapés, Domitila de Castro, a Bela dama Paulista) foi mote de enredos em 1969, trazido pela Acadêmicos do Peruche e, novamente, em 1982, com a Lavapés cujo título do enredo – Marquesa de Santos – Domitila de Castro, a Bela dama Paulista – sinalizou para outra postura em relação à protagonista. Em franca crise, a Lavapés ficou classificada em terceiro lugar no Grupo “Vaga Aberta”. Não constou do Portal do SASP, a letra do enredo, o que seria importante para comparar com os demais enredos sobre a protagonista. Portanto, no ano de 1982 os brincantes tiveram dois sambas-enredo com temário feminino: Marquesa de Santos – Domitila de Castro, a Bela dama Paulista, da Lavapés e, “Primeira dama da caricatura – Nair de Teffé.


			Outra musa inspiradora de enredo, sem tanto apelo como a Marquesa de Santos, voltou-se para uma protagonista de tempos recuados da colonização portuguesa, expressa na índia Paraguaçu que em 1980, a escola Camisa Verde e Branco desfilou com o enredo: Acima de tudo mulher, do compositor Ideval Anselmo. A escola trouxe sob esse título a saga da índia Paraguaçu e o português Diogo, o Caramuru, que a levou para conhecer a Europa, sagrando-se nessa fábula, com o nome Catarina em terras da França. Os versos trouxeram os seguintes aspectos:


			Raiou, o astro-rei/ Saber não sei o que será o novo dia/


			É cedo ainda/ Sonha menina com o pássaro de fogo/


			 Oh! Índia bela/ Que és donzela/ Um botão de bem me quer/


			Entregou-se com fervor/ A Diogo o seu amor/ Acima de tudo uma mulher/ Aonde vais caramuru/ Eu vou pra França/ Vou levar Paraguaçu/ Senhora, do outro lado do oceano/ Foi tratada como dama/ O nome de soberana/ Eis Catarina, chama agora


			Ave Maria/ Ave Catarina que voltou/ Ave Maria/ Ave terra de São Salvador.


			Camisa Verde e Branco/1980 - G1 


			Enredo: Acima de tudo mulher 


			Compositor: Ideval Anselmo


			Neste mesmo ano de 1980, além da índia afrancesada, Acadêmicos do Ipiranga trouxe o enredo Dona Beja: feiticeira de Araxá,22 também uma “índia de olhos azuis e cabelos dourados”, que seduzia os homens, com os seus encantos e beleza, nas terras de Araxá. 


			Abram ala gente pra o Ipiranga desfilar/ Apresentando um tema espetacular/


			Salve, viva Dona Beija/ A princesinha feiticeira do Araxá/


			Jovem linda índia/ Nasceu para o povo admirar/ Pele morena, cabelos da cor do sol/ Olhos azuis que empolgou o ouvidor/ E foi assim que sua fama se alastrou/ Jatobá lugar/ Que ela criou para se amar/ Com muito luxo e riqueza/ Para a nobreza que ia lhe cortejar/ Foi a mais fina das damas/ Que a corte conheceu/ Até o final dos seus dias/


			O seu rosto de menina/ Nunca desapareceu/ Sedução, simpatia e beleza/ É a Ipiranga retratando Dona Beja.


			Acadêmicos do Ipiranga/1980


			Enredo: Dona Beja: feiticeira de Araxá


			Compositores: Grupo Afoxé


			Apesar das representações consagradas no imaginário social sobre Beja, voltarem-se para sua sensualidade e vida sexual livre, sinalizando que se tratava de uma cortesã de luxo (Montandon, 2005) isso não impediu que construísse família, muito embora suas filhas Teresa e Joana tivessem pais diferentes. Mesmo assim, conseguiu prestígio e foi aceita pela sociedade da época, o que permitiu que suas filhas casassem com homens ricos. Ela viveu longos anos com o seu último parceiro, Guimarães Bastos.


			Depreende-se nas escolhas das homenageadas, como já realçado anteriormente, características específicas de algumas dessas mulheres, cujo traço fundamental era o seu poder de sedução sobre homens, endinheirados, nobres ou não, que se curvaram aos seus encantos. Mas também apareceram as musas notáveis do universo da música popular, entre as quais destacaram-se Chiquinha Gonzaga, Carmem Miranda e Elis Regina que foram cantadas em versos corriqueiros, nas trilhas de seus sucessos musicais, agregando-se a esse campo, a Primeira-Dama Nair de Teffé que foi a divulgadora no âmbito das elites, do cancioneiro popular, ao inserir as suas expressões artísticas, no campo da música, nos redutos do poder republicano: o Palácio do Catete. 


			Na leitura desses compositores (e das escolas, considerando que houve aceitação do tema) as protagonistas carnavalizadas (Bakhtin, 1987) enfeixaram-se em dois sentidos interpretativos: aquelas celebradas por suas irreverências no enfrentamento dos valores e regras de seu tempo, que usaram sua sensualidade para se contrapor a esses limites e, mulheres, cujos referenciais eram suas agremiações e sua inserção no mundo do samba, mas também as cantoras que levaram o samba muito além de suas fronteiras. Todavia, o apelo a uma perspectiva sexista (Fernandes, 2016), presente na abordagem dos compositores, foi significativo, considerando que nem mesmo a maestrina Chiquinha Gonzaga foi deixada à margem desse enfoque. No mundo das agremiações, a exceção foi Rosalina cuja magia estava inscrita no seu poder de demolir, naquele instante, a ausência de glamour, miséria e preconceitos vivenciados no dia a dia por aqueles sujeitos envolvidos na folia, por meio de fantasias de personagens surreais (exibidos nas passarelas) durante aqueles dias festivos e reverter momentaneamente aquelas regras vigentes, instituindo um mundo social no qual os seus sonhos poderiam ser sonhados. 


			Considerações finais


			Concluindo este texto diria que as protagonistas escolhidas para os enredos de diferentes escolas de samba eram mulheres livres que transitaram entre ingênuas, como a índia Paraguaçu e, liberadas como Marquesa de Santos que não respeitaram as regras sociais. Elas viveram tórridos casos amorosos como a Marquesa de Santos, em plena Corte Imperial. Ou, ainda, mulheres sedutoras, mesmo sendo escrava, como Chica da Silva e Dona Beja, jovem de poucos recursos que foi empurrada para uma situação de concubinato e de “sexualidade livre”, após essa experiência. Viveu a seu modo mantendo relações pontuais, com homens ricos e poderosos. Entre as já consagradas, Maria Quitéria escapou desse viés sexista, embora o sentido excepcional tenha sido realçado pelo fato dela ter se passado por homem, para tornar-se soldado. 


			No rol das homenageadas, existiram mulheres comuns, que fizeram parte do mundo do samba. Para essas mulheres as escolhas não se deram pelas suas relações amorosas e pela sua sexualidade amplamente divulgadas no imaginário social ao longo dos tempos.


			Outra conclusão que se pode chegar sobre as homenagens às mulheres com sambas-enredo, diz respeito a sua temporalidade, considerando que elas ocorreram em períodos anteriores à constituição de campo de pesquisa, tendo como mote as mulheres, expressas em suas ações nos espaços públicos ou nos espaços privados. Nesse sentido, apesar do viés machista presente nos enredos, a iniciativa procurou demarcar a importância das mulheres nessas agremiações, embora não integrassem as suas instâncias decisórias. E, também, na divulgação do samba.


			As possibilidades de interpretação das leituras feitas pelos sambistas em seus versos sinalizaram, igualmente, para dimensões corriqueiras e comportadas e nada irreverentes conquanto essas mulheres tiveram suas vidas carnavalizadas. Nesse sentido, os versos não fizeram jus à trajetória de algumas dessas musas que foram irreverentes e desafiadoras dos valores da sociedade de seu tempo, considerando que acender os desejos da libido de homens sequiosos e luxuriantes não foram os únicos atributos, de conformação de seus perfis. Ou mesmo aquelas que foram porta-vozes do samba em circuitos diversos, em tempos distintos do período republicano. Essas mulheres, com suas atitudes “aparentemente inconsequentes”, se interpuseram contra os valores que as aprisionavam em certas convenções sociais ao longo de suas vidas. 
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			Notas


				

					2.  As letras dos enredos foram localizadas no portal da SASP – Sociedade dos Amantes do Samba Paulista que traz registros de letras e áudios de sambas-enredo em sua Biblioteca Digital a partir do ano de 1954. De 1955 a 1967 não tem registro, passando a SASP a cadastrar novamente no ano de 1968, sem interrupção, até o ano de 2018. Geralmente, o áudio e as letras são dos enredos de Escolas classificadas no Primeiro Grupo. Talvez essa ausência seja por dificuldade de localização de algumas dessas agremiações, considerando que a letra do samba-enredo sobre Chiquinha Gonzaga pertence a uma escola do Grupo 2, mas foi publicada no portal.


				


				

					3.  O Sr. Alberto Alves da Silva, conhecido por Seu Nenê, Presidente da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde desde 1949, data de sua fundação, expôs à jornalista Ana Braia a trajetória da escola, no livro Memórias do Seu Nenê da Vila Matilde (Silva; Braia, 2000). Em seus relatos tem-se acesso a algumas informações sobre os desfiles da Nenê, os temas tratados ao longo de um significativo percurso da escola, algumas fotos e uma ou outra letra dos enredos.


				


				

					4.  No livro Carnaval em Branco e Negro: Carnaval popular paulistano. 1914-1988, Olga Rodrigues de Moraes von Simson traz no final da publicação algumas fotos, com pequenos verbetes, dos desfiles da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde, resultante do acesso que teve aos arquivos pessoais de Seu Nenê. Essas imagens têm se constituído em acervo importante para as reflexões sobre os carnavais realizados pela Nenê e, para pesquisas que tratam da participação das mulheres negras nos carnavais paulistanos (Simson, 2007).


				


				

					5.  Não confundir a G.R.C.S.E.S.P. Unidos do Peruche que existe desde 1956, com a escola fundada em 06/10/1965, que desfilou de sua fundação até o ano de 1974. Não há informações mais completas, no portal da SASP, sobre essa agremiação emergente nos carnavais da cidade.


				


				

					6.  Os estudos sobre as mulheres em geral datam da pesquisa Maria Odila Leite da Silva Dias que serviu de referência para os estudos posteriores (Dias, 1984).


				


				

					7.  Todos os quadros e tabelas que compõem este texto foram construídos por mim com base nas informações coletadas no seguinte site: SASP. Sociedade dos Amantes do Samba Paulista. Disponível em: <http://bit.ly/2OsdxOu>. Acesso em: 29 out. 2017.


				


				

					8.  Maria Quitéria de Jesus (1792-1853), soldado que lutou pela independência do Brasil, comandando tropas, na Bahia, para garantir a lealdade a D. Pedro I, no processo de ruptura com Portugal (Schumaher; Brazil, 2000, p. 406-408).


				


				

					9.  Domitila de Castro Canto e Melo (1797-1867) nasceu em São Paulo (SP). Era filha do Visconde João de Castro Canto e Melo. Casou-se aos 16 anos e, com o primeiro marido, teve três filhos. Divorciou-se dele em decorrência de violência sofrida, ficando com a guarda dos dois filhos vivos. Manteve uma relação amorosa com o Imperador Pedro I desde 1822, com quem teve cinco filhos, reconhecidos, dos quais dois sobreviveram. Após o rompimento com o Imperador voltou para São Paulo casando-se em 1842 com o rico e influente brigadeiro Tobias de Aguiar com quem teve cinco filhos (Schumaher; Brazil, 2000, p. 424-425). 


				


				

					10.  A protagonista Chica da Silva nasceu escrava no Tijuco/MG. O seu documento de alforria, de 1754 consta o nome de Francisca da Silva. No ano seguinte, foi acrescentado Oliveira, sobrenome que recebeu de seu último proprietário, o jovem desembargador João Fernandes de Oliveira, que a alforriou assim que a comprou, o que não era comum na época, segundo a historiadora Júnia Furtado. Com ele viveu maritalmente, por longos anos, tendo treze filhos dessa união, até a separação forçada por imposição do Marquês de Pombal (Furtado, 2001).


				


				

					11.  Chiquinha Gonzaga cujo nome de batismo era Francisca Edwiges Neves Gonzaga (1847-1935) teve uma vida pessoal bastante intensa e cheia de reviravoltas. Pelas suas escolhas afetivas e musicais, enfrentou as pressões familiares e os preconceitos de seu tempo rompendo os padrões convencionais para dedicar-se à música, mesmo que tivesse que abandonar um casamento e alguns dos filhos. Tentou enquadrar-se, mas a sua paixão pela música falou mais alto. Rompeu com família deixando sua casa e vida confortável para viver a experiência nesse campo, levando consigo o seu filho mais velho. A partir daí construiu passo a passo a sua carreira de maestrina compondo várias músicas que se tornaram gêneros musicais de sucesso de público e de crítica, como o maxixe, e projeção no meio musical que ajudou a construir (Schumaher; Brazil, 2000, p. 151-157).


				


				

					12.  A cantora Carmem Miranda (1909-1955) chamava-se Maria do Carmo Miranda da Cunha. Era filha de pais portugueses que vieram para o Brasil quando ela tinha dois anos de idade. Iniciou suas atividades de cantora na pensão de sua mãe, frequentada por artistas. Em 1928 conheceu José de Barros que se tornou o seu padrinho profissional que a introduziu no mundo artístico e das rádios. O sucesso no Brasil, projetou-a internacionalmente, pela sua singularidade e brasilidade, expressas em seus trajes e na interpretação do cancioneiro popular (Schumaher; Brazil, 2000, p. 134-135).


				


				

					13.  O seu nome de batismo era Elis Regina Carvalho Costa e nasceu em 17 de março de 1945 em Porto Alegre. Faleceu em 19 de janeiro de 1982, em São Paulo e foi sepultada no cemitério do Morumbi/SP.


				


				

					14.  Nair de Teffé (1886-1981) foi a Primeira-Dama do país aos 27 anos. Casou-se em 8 de dezembro de 1913 com Hermes da Fonseca (1855-1923), então Presidente que enviuvara no cargo. Filha do barão de Teffé, foi educada em colégios internos do interior da França, completando sua formação em Paris. Destacou-se por desenhar caricaturas. Ao voltar ao Brasil participou de várias atividades artísticas, notabilizando-se como caricaturista. Escreveu em diversos periódicos do Rio de Janeiro — Careta, Fon Fon, Vida Doméstica, O Malho, etc. Enfim, era caricaturista (assinava seus desenhos com o anagrama Rian), pintora, cantora, pianista, escritora e poliglota (falava quatro línguas). Já casada com Hermes da Fonseca, introduziu nos saraus que realizou no Palácio do Catete os gêneros populares, ao convidar Catulo da Paixão Cearense para esses encontros, a pedido de Hermes. Um deles foi dedicado ao maxixe “Corta-Jaca” composto a seu pedido, pela maestrina Chiquinha Gonzaga para essa noite especial. O sarau provocou protestos veementes do Senador Rui Barbosa que ridicularizou a iniciativa da Primeira-Dama, com sua postura elitista e preconceituosa contra as expressões culturais originárias das classes populares e em particular dos negros (Schumaher; Brazil, 2000, p. 434-435). 


				


				

					15.  Clementina de Jesus nasceu provavelmente em 7 de fevereiro de 1901 em Valença/RJ e faleceu em 19 de setembro de 1987. Sua experiência com a música remonta à infância com os cantos de trabalho, jongo, ladainhas, etc, que sua mãe entoava e também com o pai violeiro. A família mudou-se posteriormente para o Rio de Janeiro, fixando-se em Oswaldo Cruz. Esse aprendizado se ampliou nos anos seguintes, nos corais de Igreja e já adulta engajou-se na escola de samba Portela. Ao casar-se foi morar no Morro da Mangueira, tornando-se conhecida como cantora apenas em 1964 ao participar, a convite do compositor Hermínio Belo de Carvalho, de um concerto acompanhada do violonista Turíbio Santos, o que abriu espaço para sua consagração posterior como cantora, tendo a oportunidade de fazer shows no Brasil e no exterior e de gravar discos. Recebeu tributos de outros compositores, em reconhecimento ao seu talento (Schumaher; Brazil, 2000, p. 164).


				


				

					16.  As mobilizações das mulheres nos EUA e na Europa com as palavras de ordem “nosso corpo nos pertence” e o “privado também é público” tiveram como desdobramento a Conferência Internacional, com a presença de delegações de mulheres de várias partes do mundo, realizada na cidade do México e convocada pelo movimento feminista internacional para debater os seus direitos. Essas demandas resultaram em posicionamento da ONU sobre o assunto. Assim, o órgão definiu o 8 de março o dia Internacional da Mulher. Além desta data, considerou 1965 a 1985 como a Década da Mulher em todo o mundo (Schumaher; Brazil, 2000, p. 229-239).


				


				

					17.  A carnavalesca atribui esta sigla (PDS) ao período da ditadura militar quando o partido daquela ocasião chamava-se Arena.


				


				

					18.  Paulistinha era músico e Popó radialista. Ambos integravam a diretoria da Escola de Samba Nenê da Vila Matilde (Silva; Braia, 2000, p. 110). Como não existe sinopse, não é possível saber quais foram os autores lidos (talvez obras de memorialistas), existentes no período sobre Chica da Silva. 


				


				

					19.  A escola de samba S. A. S. Falcão do Morro Itaquerense foi fundada em 09/08/1970 e, originou-se de um time de futebol de Itaquera do mesmo. SASP – Disponível em: <http://bit.ly/2AZWyRK>. Acesso em: 04 set. 2017.


				


				

					20.  Negra Efigênia: paixão do senhor branco foi o primeiro romance escrito por Anajá Caetano publicado em 1966. O romance “Trata da formação da cidade de São Sebastião do Paraíso, nas Minas Gerais, e da figura de Padre Thomas de Affonso e Silva que contribuiu para o processo abolicionista da região”.


				


				

					21.  Algumas destas escolas eram de criação recente no período de suas apresentações. Filhotes da X-9 que apresentou o enredo Tia Inês, minha querida madrinha foi fundada em 12/02/1975 e tinha como Presidente Laurentino Borges Marques. Em 1979, data do desfile mencionado, o seu Presidente era Luiz Ademar de Moura Campos. SASP. Disponível em: <http://bit.ly/2KKxKwV>. Acesso em: 04 set. 2017.


				


				

					22.  O título do enredo foi inspirado no romance do mesmo nome publicado em 1957 (Montandon, 2005). Já a protagonista chamava-se Anna Jacintha de São José, conhecida por Dona Beja (1800-1880) que nasceu no Arraial de São Domingos, depois transformado na vila de São Domingos de Araxá. Ficou órfã ainda pequena e foi criada pelos tios. Tornou-se uma moça bonita que aos 15 anos foi raptada pelo ouvidor Joaquim Inácio Silveira Mota, com o qual passou a viver em concubinato. O ouvidor retornou a Portugal e ela ficou em Araxá. Apesar de rica, na ocasião, não foi aceita pela sociedade local. Teve outros relacionamentos duradouros. Com Fernando Sampaio, um namorado de infância, teve a filha Teresa. Após o rompimento envolveu-se com o advogado João Carneiro de Mendonça com o qual teve Joana. Anos mais tarde, já uma dama respeitada na sociedade, casou suas filhas com homens ricos da região. Foi acusada de ser mandante da morte de antigo amante, Manoel Sampaio, sendo absolvida. Após seu julgamento em 1837, nos festejos de sua absolvição, conheceu o garimpeiro Guimarães Bastos, com o qual viveu 25 anos e, juntos, fizeram fortuna no garimpo do arraial da Bagagem de Diamantina. Ela faleceu cinco anos após a morte de Bastos (Schumaher; Brazil, 2000, p. 101-102).
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